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RESUMO: 
O processo de aquisição de linguagem em crianças autistas é caracterizado por 
peculiaridades e por uma complexidade multifatorial, uma vez que envolve questões 
ambientais, neurocognitivas e sociais. Por essa razão, o interesse em compreender 
melhor essas questões, buscar avanços e preencher lacunas de conhecimento no 
tema é de extrema importância quando se pensa em melhorar a qualidade de vida 
das crianças no Transtorno do Espectro Autista (TEA), bem como a de seus familiares 
e cuidadores. Este artigo classifica-se como uma revisão bibliográfica narrativa, de 
caráter exploratório e qualitativo, reunindo e analisando informações já existentes a 
respeito do tema. Desse modo, foi pesquisada a relação entre a Teoria da Mente,  os 
desafios do desenvolvimento da linguagem pragmática e outros aspectos relevantes 
da aquisição de linguagem no TEA por um viés neurocientífico, cognitivo e 
comportamental. Por fim, foi apresentada a importância de uma intervenção 
adequada, eficaz e precoce nesses casos, que seja capaz de auxiliar no 
desenvolvimento das competências sócio-emocionais e, consequentemente, 
comunicativas das crianças no TEA. Conclui-se, a partir da revisão realizada, que os 
estudos sobre aquisição de linguagem no TEA e suas possíveis intervenções se 
mostram relevantes à medida que contribuem para a melhora na qualidade de vida 
desses indivíduos.  
 
Palavras-chave: Aquisição de linguagem. Transtorno do Espectro Autista. Intervenção 
precoce.  
 
 
ABSTRACT: 
The language acquisition process in autistic children is characterized by peculiarities 
and multifactorial complexity, involving environmental, neurocognitive, and social 
factors. Therefore, the interest in better understanding these issues, seeking 
advancements, and filling knowledge gaps in the field is of utmost importance when 
considering improving the quality of life of children with Autism Spectrum Disorder 
(ASD), as well as that of their families and caregivers. This study is classified as a 
narrative literature review, with an exploratory and qualitative approach, gathering and 
analyzing existing information on the subject. Thus, the relationship between theory of 
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mind, challenges in pragmatic language development, and other relevant aspects of 
language acquisition in ASD was investigated from a neurological, cognitive, and 
behavioral perspective. Finally, the importance of early, adequate, and effective 
intervention in these cases was emphasized, aiming to promote the development of 
socio-emotional and communicative skills in children with ASD. It is concluded, from 
this review, that studies on language acquisition in ASD and its interventions are 
relevant as they contribute to the improvement of these individuals' quality of life. 
 

Keywords: Language acquisition. Autism Spectrum Disorder. Early intervention. 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

De acordo com Harley (2013), a linguagem pode ser descrita como “um 

sistema de símbolos e regras que possibilitam que nos comuniquemos. (...) As 

palavras, escritas ou faladas, são símbolos e as regras especificam como as palavras 

devem ser ordenadas para formar frases.”  Para Santos (2016), a língua é transmitida 

e adquirida através da socialização e do contato com outros falantes, sendo um 

fenômeno fundamental na construção e na manutenção da identidade cultural e social 

de um grupo.  

O processo de aquisição da linguagem abrange o desenvolvimento de 

diferentes aspectos que se relacionam entre si, sendo eles: o aspecto pragmático, que 

envolve o uso comunicativo da linguagem em situações sociais; o fonológico, que trata 

da percepção e produção de sons para formar palavras; o gramatical, que 

compreende as regras sintáticas e morfológicas para combinar palavras em frases 

que fazem sentido e o semântico, que diz respeito ao significado das palavras 

propriamente dito (Schirmer 2004). 

Crianças de culturas diferentes demonstram seguir um caminho semelhante 

no desenvolvimento da linguagem, e, mesmo antes de seu nascimento, já começam 

a aprender os sons de sua língua materna, sendo capazes de distingui-la de idiomas 

estrangeiros nos primeiros meses de vida. No processo de desenvolvimento da 

linguagem, podemos identificar duas fases importantes que marcam esse processo: 

“a fase pré-linguística, na qual são produzidos apenas fonemas, e que perdura até 

cerca dos onze meses de idade; e então, a fase linguística, momento em que a criança 

começa a articular palavras isoladas com entendimento” (Schirmer 2004).  

Segundo Guenther (2016), o processo de desenvolvimento da fala nas 

crianças traz como resultado transformações neurocognitivas importantes, uma vez 
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que, nessa fase, o cérebro passa por alterações complexas. Nesse processo, regiões 

específicas do cérebro se dedicam à tarefa de processar e gerar sons, vocábulos e 

estruturas gramaticais, exercendo uma função essencial na expressão e 

compreensão da linguagem. 

Guenther (2016) ainda explica que, por meio de exames de neuroimagem, 

como a ressonância magnética, pode-se observar, durante as tarefas relacionadas à 

linguagem, a ativação de regiões cerebrais específicas, como o córtex frontal inferior 

e o córtex temporal superior. Ademais, fatores ambientais como a interação com os 

pais e cuidadores, apresentam um papel fundamental no desenvolvimento saudável 

da fala, colaborando para a formação de conexões neurais específicas que atuam 

como facilitadores da aquisição das habilidades linguísticas. 

Para Castaño (2003), a linguagem “é um exemplo de função cortical superior, 

e seu desenvolvimento se sustenta, por um lado, em uma estrutura anátomo funcional 

geneticamente determinada e, por outro, em um estímulo verbal que depende do 

ambiente”. A linguagem, portanto, atua como um veículo de comunicação, 

funcionando como uma ferramenta social. Todavia, a aquisição dessa habilidade pode 

ser prejudicada em certos cenários, como no desenvolvimento infantil em ambientes 

com escassez de estímulos linguísticos, bem como devido a fatores clínicos, como 

déficits e transtornos de aprendizagem ou linguagem, como é o caso do TEA (Lisboa, 

2021). O comprometimento na comunicação com propósitos sociais é uma 

característica marcante do Transtorno do Espectro Autista (TEA) (APA, 2023). 

Em seu trabalho, Hans Asperger estudou um grupo de crianças com uma 

alteração de desenvolvimento importante, evidenciada tanto pelo seu comportamento, 

quanto pelos seus modos de expressão. Essas características ocasionavam 

dificuldades consideráveis e típicas na integração social, como a singularidade do 

olhar, do modo como falam e a utilização da linguagem de forma pouco natural, 

levando Asperger a classificá-las, posteriormente, como autistas. Ainda de acordo 

com Asperger, os autistas apresentam dificuldade de interação social e não 

conseguem estabelecer uma forma de comunicação lógica (Wing, 1991). O DSM-5-

TR (2023) ensina que “a gravidade (do sintoma) baseia-se em prejuízos na 

comunicação social e em padrões de comportamento restritos e repetitivos”. Ademais, 

o DSM-5-TR (2023) classifica alguns sintomas comuns dentro desses níveis de 

gravidade do espectro autista, a saber:   
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Déficits  persistentes  na  comunicação  social  e  na  interação  social  em  
múltiplos contextos(...);   déficits   na   reciprocidade   socioemocional(...); 
déficits   nos comportamentos   comunicativos   não   verbais   (...);   Déficits   
para   desenvolver, manter  e  compreender  relacionamentos  (...);  padrões  
restritos  e  repetitivos  de comportamento, interesses ou atividades (...); 
movimentos motores, uso de objetos ou  falaestereotipados  ou  repetitivos  
(...); insistência  nas  mesmas  coisas,  adesão inflexível a rotinas ou padrões 
ritualizados de comportamento verbal ou não verbal (...); interesses fixos e 
altamente restritos que são anormais em intensidade ou foco (...); hiper  ou  
hiporreatividade  a  estímulos  sensoriais  ou  interesse  incomum  por 
aspectos sensoriais do ambiente (DSM-5-TR, 2023, página 50). 

 

Pode-se fazer uma relação entre a dificuldade de desenvolvimento de 

linguagem social e a Teoria da Mente (ToM), uma vez que esta diz respeito a 

habilidade do indivíduo de reconhecer e inferir os estados mentais de si mesmo e dos 

outros para explicar e prever comportamentos (Beeger et al., 2015). A compreensão 

da ToM é recíproca, já que os indivíduos atribuem estados mentais tanto como causa 

quanto como efeito de ações e comportamentos, incluindo como seu próprio 

comportamento afeta o estado mental de outra pessoa e as ações subsequentes, e 

vice-versa (Hutchins et al., 2016). Nesse sentido, é razoável inferir que crianças com 

déficits de socialização também podem encontrar desafios no desenvolvimento de 

habilidades linguísticas, considerando que a aquisição da linguagem está 

intrinsecamente vinculada ao aspecto social.    

Paralelamente, ressalta-se a importância da teoria da linguagem pragmática 

(Befi-Lopes et al., 2007) como referencial para esclarecer questões ligadas a 

aquisição de habilidades linguísticas em crianças autistas, uma vez que as 

dificuldades pragmáticas dizem respeito ao uso funcional e social da linguagem. A 

pragmática é reconhecida como uma habilidade cognitiva que possibilita o 

processamento de estímulos conversacionais, sejam eles verbais ou não, através da 

incorporação de informações contextuais (Kissine; Clin; Villiers; 2016). Desse modo, 

como consequência de um desenvolvimento linguístico deficitário, observa-se a 

presença de fatores disfuncionais, como escolha de palavras pouco usuais, ausência 

ou presença de comunicação verbal, ausência ou presença de ecolalia, imediata, 

mitigada ou tardia, inversão pronominal, alterações de timbre e prosódia, fala como 

autoestimulação e sem apresentar função comunicativa (Tager-flusberg et al., 2002).   

Devido à complexa interação entre as habilidades cognitivas e linguísticas em 

crianças autistas, pesquisadores têm buscado aprofundar cada vez mais seus 
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conhecimentos a respeito do tema, buscando explicações em estudos que relacionem 

as neurociências com a presença de características autistas em crianças.  

A compreensão da aquisição de linguagem em crianças autistas apresenta-

se como um tópico de grande relevância, não apenas devido ao seu impacto direto no 

desenvolvimento individual dessas crianças, mas também por seus efeitos em círculos 

sociais mais amplos, incluindo familiares, cuidadores, entre outros. As dificuldades de 

aquisição linguísticas enfrentadas por crianças autistas acabam por influenciar 

significativamente as interações sociais, a comunicação e o funcionamento adaptativo 

de modo geral (Públio et al, 2021). Nesse cenário, faz-se relevante a discussão sobre 

estratégias de intervenção eficazes, maximizando o potencial de comunicação e 

interação social dessas crianças. 

Muitos autores (Rogers; Dawson, 2014; Mayrink, 2023; Towle, 2020; Tomazeli 

2022) concordam sobre a relevância da intervenção precoce na aquisição da 

linguagem em crianças autistas, destacando que esta apresenta resultados mais 

eficazes do que intervenções realizadas tardiamente. Como exemplo de intervenção 

precoce, podemos citar o Modelo Denver de Intervenção Precoce (ESDM - Early Start 

Denver Model) que tem como objetivo apoiar, recompensar e aumentar as iniciativas 

da criança com autismo, ajudando no seu desenvolvimento em todos os domínios 

(Rogers; Dawson, 2014). Esse modelo é voltado às crianças no TEA com idade entre 

12 e 60 meses, com foco nas seguintes áreas: “comunicação receptiva e expressiva, 

competências sensoriais, competências de jogo, competências motoras finas, 

coordenação motora grossa e comportamento adaptativo. A aplicabilidade dessa 

intervenção pode ocorrer em diversos ambientes, como na escola, em casa ou no 

contexto clínico” (Rogers; Dawson, 2014). 

A área de estudo da aquisição de linguagem em crianças com autismo é 

complexa e significativa na psicologia do desenvolvimento. Cabe ressaltar que o 

autismo é um transtorno que afeta a comunicação e a interação social, influenciando 

diretamente no processo de desenvolvimento de linguagem. Dada a importância de 

se aprofundar a compreensão sobre os fatores envolvidos nos déficits de aquisição 

de linguagem em crianças no TEA, o presente estudo busca realizar uma revisão 

bibliográfica que se atente a identificar os elementos que influenciam e comprometem 

a dinâmica de desenvolvimento da habilidade linguística, bem como discutir sobre a 

importância da intervenção precoce nesses casos.  
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A metodologia empregada possui caráter exploratório e qualitativo, na 

modalidade de revisão bibliográfica narrativa. As principais bases de dados utilizadas 

para pesquisa foram o Google Acadêmico, Scielo e Pubmed. As palavras-chave 

usadas foram: aquisição de linguagem, autismo, teoria da mente, funções neuro-

cognitivas, intervenções de linguagem. Foram incluídos artigos em português e em 

inglês, além de livros de referência na área e manuais de psiquiatria. Durante a 

elaboração deste estudo, houve a necessidade da utilização de literaturas mais 

antigas, incluindo estudos a partir dos anos 1980, sob a justificativa de que muitos 

conceitos relacionados ao autismo vêm deste momento histórico, quando houve 

avanços significativos de Psicologia Cognitiva, Psicologia do Desenvolvimento 

Humano e Neurociências, as quais geraram fundamentos sobre o transtornos de 

neurodesenvolvimento com reconhecida comprovação científica (Mograbi; Mograbi; 

Landeira-Fernandez, 2014). Embora algumas das ideias aqui presentes tenham sido 

estabelecidas há algumas décadas, estas mantêm-se relevantes e imutáveis até os 

dias atuais, não apresentando, portanto, prejuízo ao conteúdo da discussão.  

Diante de todo o exposto, o desenvolvimento desta pesquisa buscou contribuir 

positivamente com o tema ao organizar e aprofundar os conhecimentos existentes 

sobre as particularidades e desafios na aquisição da linguagem por crianças 

diagnosticadas no TEA. Para isso, foram exploradas as principais características 

desse transtorno e a análise das relações entre fatores sociais, cognitivos, 

neurológicos e possíveis intervenções, identificando, portanto, como estes se 

relacionam com dificuldades na aquisição e desenvolvimento da linguagem. 

 

2. O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

 

Mayrink (2023) traz uma importante reflexão sobre a etimologia da palavra 

“autismo”, apontando que esta “é constituída pela palavra grega “autos”, a qual 

representa a ação de “voltar-se para si mesmo”. Já a palavra “espectro”, de  acordo  

com  a  física,  representa  um  conjunto  de  raios coloridos  que  surgem  a  partir  da  

decomposição  da  luz,  assim  como  o  arco-íris.” Essa terminologia enriquece nossa 

compreensão do autismo, considerando que hoje se sabe que não há uma única forma 

de manifestação desse transtorno.  

Ainda de acordo com Mayrink (2023), no TEA, o conjunto de sintomas e 
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características apresentados variam de criança para criança. Todavia, pode-se dizer 

que dentro da observação da prática clínica, percebe-se que algumas condições são 

mais frequentemente encontradas dentro do espectro. Como exemplo, no que diz 

respeito ao desenvolvimento da linguagem, observa-se dois grupos de crianças 

autistas: as verbais e não-verbais. Em certas situações, estas podem passar anos 

sem falar, utilizando apenas gestos, escrita e outras formas de comunicação 

alternativa. Por outro lado, nem todas as crianças autistas apresentam atraso na fala.   

Na realidade, algumas alcançam a fala de forma fluente, levando pais e cuidadores a 

questionarem se realmente estão no espectro. Essa condição é frequentemente 

observada em casos mais leves, sendo comum a presença de ecolalias na fala. 

No TEA as manifestações clínicas devem variar amplamente em relação aos 

níveis de gravidade, requerendo que sejam preenchidos mais de um critério 

comportamental em cada uma das três esferas de comportamento alterado, de acordo 

com os manuais de classificação internacional de doenças. De acordo com Papalia 

(2013), o autismo é compreendido como um importante distúrbio no funcionamento 

do cérebro, caracterizado por uma comunicação deficiente, movimentos repetitivos e 

um campo de atividades e interesses altamente limitados.  

No tocante às manifestações do TEA, os aspectos da linguagem pragmática, 

ou linguagem funcional, são notados como uma das dificuldades mais acentuadas. 

Essas dificuldades geram disfuncionalidade na recepção e na expressão de desejos 

e intenções, havendo ainda limitações em interpretar as ações alheias, habilidades 

consideradas fundamentais para a devida aprendizagem e inclusão na sociedade 

(Bringel, 2022).  

Em relação a características neuroanatômicas associadas ao autismo, a sua 

manifestação parece estar relacionada a uma falta de coordenação entre diferentes 

regiões do cérebro, o que prejudica na execução de tarefas complexas. Ademais, 

estudos pós-morte revelaram uma quantidade menor do que o normal de neurônios 

na amígdala de cérebros autistas. Essas características neuroanatômicas estão 

associadas a regiões cerebrais que impactam os processos cognitivos, e a linguagem, 

como componente da cognição, não escapa a essa influência (Schumann e Amaral, 

2006). 

Todavia, os fundamentos neurobiológicos que procuram explicar as 

peculiaridades do transtorno ainda não estão totalmente esclarecidos e, por essa 
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razão, a identificação e o diagnóstico do TEA baseiam-se nos sinais apresentados e 

no histórico de desenvolvimento do indivíduo (Zanon, Backes, Bosa, 2014). Uma 

limitação significativa na identificação precoce de sintomas está relacionada  ao  fato  

de  que  diversas características de comportamento do TEA, tal como são explicitadas 

nos manuais de classificação, se apoiam em sintomas comumente observados em 

crianças e adultos, mas que raramente são observados em bebês.  

O mesmo acontece quando se fala em observar as limitações no 

desenvolvimento da linguagem em crianças que ainda não falam, considerando que 

“o reconhecimento dos comprometimentos na  área  não  verbal,  por  exemplo,  

comunicação através dos gestos e expressões faciais/posturais, ainda é um desafio” 

(Zachor, Curatolo; 2014). Devido à convivência diária, pode-se constatar que, em 

grande parte das vezes, não são os profissionais, mas sim os pais os que primeiro 

levantam suspeitas acerca de questões envolvendo o desenvolvimento da criança. 

Nesse sentido, eles desempenham um papel importante no diagnóstico, ao serem 

capazes de reconhecer sintomas próprios do TEA nos filhos (Malheiros et al. 2017).  

  

2.1 DESENVOLVIMENTO DE LINGUAGEM E COMUNICAÇÃO NO TEA 

 

De início, é importante apontar que toda criança neurotípica possui a 

habilidade de adquiriar uma língua de forma natural, não havendo a necessidade de 

un treinamento específico ou a exposição a um “input” lingüístico seqüenciado. A essa 

propriedade da aquisição de linguagem, dá-se o nome de universalidade da 

linguagem (Crain; Lillo-Martin 1999). Entretanto, para crianças e adultos no Transtorno 

do Espectro Autista (TEA), as habilidades linguísticas são uma das características 

mais variáveis e marcantes. Até o final da pré-escola e o início da idade escolar, 

algumas crianças com TEA são altamente fluentes, com vocabulários extensos e 

gramática complexa. Outras não têm produção significativa de palavras e 

compreensão mínima da linguagem. Muitas crianças se encontram em algum ponto 

intermediário (Crain; Lillo-Martin 1999).   

O resultado da linguagem em indivíduos com autismo parece ser afetado tanto 

pelas habilidades linguísticas precoces quanto por outras habilidades cognitivas 

(Szatmari et al, 2003). Johnson e Myers (2007) pontuam alguns sinais importantes 

que podem ser apresentados por crianças autistas em períodos críticos de 
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desenvolvimento de fala, como: nehuma palavra até o décimo sexto mês, nenhum 

balbucio, apontamento ou outros gestos de comunicação até 1 ano, nenhuma frase 

com duas palavras até os 2 anos e perda das habilidades linguísticas em qualquer 

idade. 

Nesse contexto, para que se possa relacionar déficits linguísticos e 

desenvolvimento cognitivo, é necessário voltar aos estudos que examinam como o 

desenvolvimento do conhecimento cognitivo está vinculado ao processo de aquisição 

da linguagem, a fim de que se possa alcançar uma base teórica que vise determinar 

onde os déficits de desenvolvimento podem surgir. A partir do momento em que a 

linguagem passa a ser vista não somente como um conjunto de regras gramaticais, 

mas também como atividade dialógica e cognitiva, percebe-se a importância de 

investigá-las em crianças com limitação ou ausência de linguagem, como é o caso de 

muitas crianças autistas (Campelo, 2009).  

De acordo com Ana Claudia de Almeida-Verdu et al., (2012), estudos que 

investigam as iniciativas de comunicação na interação entre crianças autistas e suas 

mães, pôde-se observar que as diferenças mais significativas em termos estatísticos 

estão relacionadas a dificuldades em iniciar conversação e uso frequente e excessivo 

de gestos e vocalizações sem função (estereotipias), quando comparadas com o 

grupo-controle. No tocante às dificuldades em linguagem apresentadas nos indivíduos 

com autismo, a literatura nos aponta os seguintes fatores: escolha de palavras pouco 

usuais, ausência ou presença de comunicação verbal, ausência ou presença de 

ecolalia, imediata, mitigada ou tardia, inversão pronominal, alterações de timbre e 

prosódia, fala como auto estimulação e sem apresentar função comunicativa (Tager-

flusberg et al., 2002). 

De acordo com Bom (2021), “a escolha de palavras pouco usuais pode ser 

compreendida como a predileção pelo uso de termos que não são comuns ou 

populares na linguagem cotidiana.” A comunicação não verbal não demanda o uso de 

palavras ditas ou escritas, pois abrange comportamentos como olhares, gestos, 

distância espacial, entre outros. A ecolalia se constitui principalmente pela repetição 

de palavras ou frases, por exemplo, as ditas na televisão ou por outras pessoas, ainda 

que isso não esteja relacionado com o conteúdo que se deseja comunicar (Bandeira, 

2023). Já inversão pronominal, refere-se a utilização do pronome na terceira pessoa 

ao referir-se a si mesmo, como por exemplo, quando se diz “ele não gosta” em vez de 
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dizer “eu não gosto” (Vilar et al. 2019). O timbre funciona como a “identidade sonora 

da pessoa que a emite” (Oliveto, 2019) e a prosódia pode ser compreendida como a 

utilização correta da acentuação tônica das palavras, que organiza a fala por meio de 

diversas “modificações articulatórias que se manifestam acusticamente em unidades 

prosódicas” (Barbosa, 2019).   

Em paralelo, destaca-se a relevância da teoria pragmática na compreensão 

da aquisição da linguagem infantil, uma vez que esta enfatiza a perspectiva da 

interação social no processo de desenvolvimento das habilidades linguisticas. Isso 

porque, a criança adquire a linguagem a partir da interação dos aspectos biológicos 

com os processos sociais (Botura et al, 2021). Desse modo, as dificuldades 

pragmáticas apresentadas pelas crianças com autismo estão relacionadas ao uso 

social e funcional da linguagem, e a importância dessas dificuldades fica evidenciada 

pelo DSM-5-TR, quando redefine as dificuldades de comunicação no espectro do 

autismo como "dificuldades de comunicação social" (APA, 2023).  

No que diz respeito às deficiências sociais da criança no TEA, é possível 

observar alguns entraves. Como exemplo, podemos citar a dificuldade de 

estabelecimento e manutenção do contato visual durante interações com terceiros, 

falha no desenvolvimento de interações com crianças da mesma idade, dificuldade 

para estabelecer vínculos, inclusive emocionais, e ausência da vontade espontânea 

de compartilhar suas experiências, sensações ou preferências (Gibello, 2019). 

De acordo com Tager-Flusberg (1994), déficits sociais no autismo - 

particularmente a escassez de atenção conjunta, problemas na compreensão das 

pessoas, empatia limitada, falta de interesse em jogos sociais e dificuldades em 

interações sociais recíprocas, têm um impacto profundo no desenvolvimento de 

aspectos comunicativos, pragmáticos e funcionais da linguagem. Nesse sentido, é 

importante trazer a luz os estudos relacionados ao conceito da ToM, a fim de 

proporcionar uma compreensão mais aprofundada dos processos e desafios 

mencionados até agora.   

Entende-se por ToM a capacidade de atribuir estados mentais a outras 

pessoas, tais como pensamentos, desejos, intenções ou crenças e entender que o 

comportamento destas pessoas pode diferir dos neurotipicos (Baron-Cohen; Leslie; 

Frith, 1985). O termo ToM está associado com a metarepresentação, ou seja, a 

representação de estados mentais, sendo esta de extrema importancia para o 
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desenvolvimento linguístico (Hale; Tager-Flusberg, 2003; Slade; Ruffman, 2005). É 

esta teoria que nos permite, por exemplo, compreender que alguém pode ter crenças 

falsas, que pode ter pensamentos e ideias diferentes dos de uma outra pessoa ou que 

possam contradizer a realidade (Tonietto et al., 2011). 

Uma teoria da mente incompleta ou ineficaz pode ser um sinal de déficit 

cognitivo ou do desenvolvimento, uma vez que indivíduos com esse tipo de prejuízo 

têm dificuldade para entender as coisas de qualquer outro ponto de vista que não o 

seu. Portanto, eles têm dificuldade para determinar as intenções dos outros, não 

entendem como seu comportamento afeta os outros, e têm dificuldade com a 

reciprocidade social (Papalia, 2013). Dessa forma, depreende-se que a dificuldade na 

ToM observada em indivíduos com TEA pode ser atribuída a déficits cognitivos que 

dificultam a compreensão dos sentimentos e comportamentos alheios, o que, por sua 

vez, acaba por impactar o desenvolvimento social, intimamente ligado à aquisição de 

linguagem.  

 

2.2 ASPECTOS NEUROCOGNITIVOS DA LINGUAGEM NO TEA 

 

As habilidades cognitivas e linguísticas em crianças autistas tem impulsionado 

pesquisadores a explorar as relações entre esses aspectos e os complexos 

mecanismos neurocognitivos envolvidos na aquisição da linguagem. Uma pesquisa 

recente constatou que crianças no TEA que apresentam comprometimento da 

linguagem apresentam menor volume de matéria cinzenta e maior girosidade nos 

lóbulos temporais e frontais do córtex cerebral, que são cruciais para a função da 

linguagem (Arutiunian et al., 2023).  

A matéria cinzenta refere-se aos corpos das células nervosas, enquanto a 

matéria branca consiste em feixes de axônios, que são conexões entre essas células, 

cobertas por uma bainha de mielina. Ao comparar os resultados de ressonâncias 

magnéticas estruturais para o grupo de crianças com TEA e o grupo de controle de 

crianças em desenvolvimento típico, os pesquisadores não encontraram diferenças 

significativas no volume de matéria branca em nenhuma das regiões cerebrais. Em 

contraste, as crianças com TEA apresentaram espessura significativamente menor de 

matéria cinzenta e maior girosidade do córtex em comparação com o grupo de 

controle. Análises adicionais revelaram que as habilidades linguísticas das crianças 
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estavam significativamente correlacionadas com a espessura da matéria cinzenta e a 

girosidade das regiões corticais que desempenham um papel crítico na produção da 

fala, incluindo os lobos frontal e temporal (Arutiunian et al., 2023). 

Outro aspecto neurocognitivo relacionado a aquisição de linguagem diz 

respeito ao funcionamento adequado dos neurônios espelhos, uma vez que este tem 

função chave no processo de imitação de ações motoras. O funcionamento desse 

grupo de neurônios é ativado no córtex pré-motor, resultando em uma resposta rápida 

e eficiente à ação observada (Rizzolatti; Fogassi; Gallese, 2006). Desse modo, os 

neurônios-espelho desempenham um papel fundamental na compreensão das ações 

e intenções de outras pessoas. Eles não são ativados apenas ao observar 

movimentos, mas também desempenham um papel importante na comunicação 

humana. Além disso, os neurônios-espelho estão envolvidos em uma série de 

comportamentos humanos, incluindo imitação, teoria da mente, aprendizado de novas 

habilidades e interpretação das intenções de outros (Rizzolatti; Fogassi; Gallese, 

2006) e a sua disfunção poderia estar envolvida com a gênese do autismo. Entre as 

funções do neurônio-espelho,  podemos citar sua capacidade de interpretar o 

comportamento de terceiros, partindo de uma ativação nas representações motoras 

(Bonini et al., 2012).  

Além da estimulação pela observação de movimentos, os neurônios espelhos 

também são ativados durante a comunicação. Essa estrutura está relacionada ao 

comportamento humano de diversas formas, como a capacidade de imitar, a aquisição 

de novas habilidades e percepção da intenção em outros humanos, e a sua disfunção 

poderia estar relacionada com a origem do autismo (Rizzolatti; Fogassi; Gallese, 

2006). Isso porque, uma das funções dos neurônios-espelho é compreender o 

comportamento alheio através da ativação das representações e imitações das ações 

motoras. Esse sistema é ativado no córtex pré-motor, tendo como resultado uma 

resposta rápida e eficiente à ação observada (Bonini & Ferrari, 2012; Marshall & 

Meltzoff, 2012).   

Em resumo, o espectro autista é caracterizado por desafios na comunicação 

e interação social, frequentemente acompanhados de atrasos no desenvolvimento da 

fala e da aprendizagem em crianças. Esses desafios podem ser atribuídos, em parte, 

a possíveis disfunções nos neurônios-espelho, que desempenham um papel vital na 

imitação de gestos e ações de outras pessoas (Abreu, 2017). 
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3.  INTERVENÇÃO PRECOCE NO TEA 
 

Pesquisadores acreditam que a estimulação precoce em transtornos de 

desenvolvmento de linguagem resulta  “em  uma reinscrição  funcional  da  estrutura  

psíquica  e  na diminuição das chances da patologia se instalar para o resto da vida” 

(Tomazeli 2022). Isso significa que, proporcionar que a criança atípica tenha acesso 

aos estímulos adequados durante sua primeira  infância,  resulta  na  reestruturação  

de  suas  funções  neurais  de  modo  a  evitar  a cristalização dos sintomas  do  

autismo, os  quais se  instalam  de  forma  muito  mais  rígida e inflexível se não forem 

modelados antecipadamente (Mayrink, 2023). 

Nesse sentido, a necessidade de uma intervenção precoce percebida por 

muitos clínicos e pesquisadores está relacionada a descobertas nas neurociências 

sobre a neuroplasticidade dependente das vivências experimentadas desde cedo 

pelas crianças. Essa literatura demonstra que a experiência, especialmente as 

relacionadas as interações sociais, está ligada ao processo de especialização cortical 

(Grossmann, Johnson, 2024). De acordo com Towle et al. (2020), a neuroplasticidade 

precoce se dá do período de nascimento até os três anos, sendo considerada uma 

fase de neuroplasticidade máxima devido à alta taxa de formação sináptica. Isso 

porque, o cérebro humano não está funcionalmente maduro ao nascer, mas requer 

uma interação extensa com o ambiente (ou seja, experiência) para que ocorram 

conexões sinápticas elaboradas e especialização cortical. Nesse caso, a intervenção 

precoce pode ser vista como uma experiência altamente especializada, que pode 

moldar e até corrigir padrões que estão sendo formados durante o período de 

nascimento aos três anos. Desse modo, quanto mais expostas a experiências, mais 

as crianças desenvolvem expertise, levando a níveis aumentados de flexibilidade e 

generalização de conhecimento (Towle et al. 2020).  

Intervenções na linguagem durante as idades de 3 a 4 anos também podem 

ser críticas para reduzir a porcentagem de crianças autistas que permanecem com 

uma linguagem minimamente verbal aos 5 anos (Fuller, Kaiser, 2020). Em uma 

revisão de intervenções comportamentais intensivas precoces, Granpeesheh et al. 

(2010) encontraram uma relação entre idade e progresso no tratamento, de modo 

que crianças mais jovens (idades de 2,5 a 5,15 anos) avançaram mais em seus 
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programas de tratamento em comparação com crianças mais velhas (idades de 5,15 

a 7,14 anos). Ademais, crianças mais jovens obtiveram maiores ganhos mesmo em 

programas de menor intensidade.  

Em uma meta-análise de resultados de intervenções utilizando os princípios 

da análise do comportamento aplicada (Virués-Ortega, 2010), crianças que 

receberam intervenções de longo prazo (pelo menos 45 semanas com 10 horas de 

terapia por semana) apresentaram melhores resultados. Da mesma forma, além de 

uma relação entre idade e resultados, (Granpeesheh et al. 2010) encontraram uma 

relação entre dosagem e progresso no tratamento, de modo que crianças que haviam 

recebido tratamento de maior intensidade, ou mais horas de tratamento por semana, 

obtiveram resultados mais promissores em comparação com crianças que 

receberam tratamentos de menor intensidade.  

Ademais, é importante ressaltar que a pessoa responsável por implementar a 

intervenção  tem um papel crucial em relação aos resultados. Como exemplo, os pais 

têm mostrado ser agentes eficazes de intervenções de linguagem e comunicação 

(Hampton e Kaiser, 2016). Uma meta-análise sobre resultados de linguagem falada 

para intervenções precoces em crianças com TEA relatou que os maiores resultados 

estavam associados a intervenções que incluíam tanto um pai quanto um terapeuta 

na entrega da intervenção (Hampton e Kaiser, 2016). O agente que implementa a 

intervenção pode ter um impacto importante nos resultados dessa prática, pois essa 

pessoa traz habilidades e experiência prévias, compromisso de implementação e um 

relacionamento com a criança para o contexto da intervenção. Além disso, o indivíduo 

responsável pela implementação da intervenção é capaz de desempenhar um papel 

significativo na determinação da sua frequência. Desse modo, os pais e os 

funcionários escolares possuem um potencial maior para aplicar a intervenção em 

uma maior frequência na rotina diária da criança em comparação aos terapeutas 

atuando sozinhos. 

Nesse sentido, compreende-se que uma intervenção precoce, destinada a 

aprimorar a atenção social e o engajamento afetivo e social, tem o potencial de 

modificar o desenvolvimento cerebral de uma criança. Como resultado, existe o 

direcionamento para uma trajetória mais típica de desenvolvimento, ao passo que 

promove o desenvolvimento de habilidades cognitivas e linguísticas (Dawson, 2012).  
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 3.1 MODELO DE INTERVENÇÃO PRECOCE DENVER 

 

Atualmente, encontramos alguns métodos destinados ao tratamento do TEA 

que podem ser aplicados visando melhorias na aquisição de linguagem infantil, como 

TEACCH (Treatment and Education of Autistic and related Communication-

handicapped Children), o JASPER (Joint Attention, Symbolic Play, Engagement, and 

Regulation) e o ESDM (Early Start Denver Model). Este ultimo foi traduzido para o 

português como “Modelo de Intervenção Precoce Denver”, o qual visa iniciar o 

tratamento de uma criança autista enquanto ela ainda está na primeira infância, 

caracterizando o método de estimulação como precoce. Esse modelo prioriza a 

construção das interações sociais da criança, a espontaneidade e a habilidade de 

engajamento com o outro, explorando, de forma ativa, as oportunidades de 

aprendizagem em ambiente natural (Gaiato, 2018). 

Seu principal objetivo é minimizar a gravidade dos sintomas inerentes ao 

autismo e promover um desenvolvimento adaptativo e acelerado das habilidades 

cognitivas, sociais, emocionais, linguísticas e motoras (Rogers, Dawson, 2014). Nesse 

sentido, o ESDM inclui o tratamento para déficits de linguagem em crianças autistas, 

mas não se restringe a apenas a ele, visto que sua intervenção alcança também outras 

funções do desenvolvimento infantil. Sua aplicação é naturalista e ocorre por meio das 

brincadeiras sociais, partindo do pressuposto de que, a partir do brincar funcional, a 

criança aprende a observar o ambiente, a imitar e a buscar interação com o outro 

(Dutra, 2021). O ESDM apresenta um currículo de desenvolvimento específico, com 

as competências a serem ensinadas e procedimentos de ensino singulares para que 

se possa cumprir o currículo. Desse modo, existem objetivos a serem alcançados, e, 

conforme estes vão sendo solucionados, são descritos novos para que a criança os 

alcance.  

De acordo com Rogers e Dawson (2014), o currículo ESDM apresenta uma 

checklist e uma descrição de itens do próprio currículo. Tal checklist consiste em uma 

lista de competências “específicas sequenciadas pelo desenvolvimento de domínios 

que incluem comunicação receptiva, comunicação expressiva, atenção conjunta, 

imitação, competências sociais, competências de jogo, competências cognitivas, 

motricidade fina, motricidade grossa e competências de autocuidado”. No início da 
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intervenção, os níveis de competências da criança são avaliados tomando por 

parâmetro a checklist do ESDM. Desse modo, as metas de aprendizado são 

estipuladas para a criança, e espera-se que sejam adquiridas num intervalo de 12 

semanas. Ao final dessas 12 semanas, novos objetivos para as 12 semanas seguintes 

são descritos com base numa nova avaliação com checklist Curriculum.  

Um ensaio clínico randomizado realizado por Dawson (2012) foi conduzido 

para avaliar a eficácia do Modelo de Denver de Início Precoce (ESDM), e constatou 

que, em comparação com crianças que receberam a intervenção comunitária básica, 

as crianças expostas ao ESDM por 2 anos mostraram melhorias significativas no QI, 

linguagem, comportamento adaptativo e diagnóstico de autismo. Nesse estudo, a 

intervenção comunitária básica se consistiu por terapia fonoaudiológica, terapia 

ocupacional e/ou tratamentos de análise do comportamento aplicado.  

Para avaliar esta hipótese, os autores mediram a atividade do 

eletroencefalograma (EEG) enquanto os jovens participantes com TEA visualizavam 

estímulos sociais (rostos) e não sociais (brinquedos). As medições de EEG que 

refletem padrões de engajamento de atenção/processamento cognitivo ativo de 

estímulos sociais mostraram que crianças com TEA que receberam a intervenção 

ESDM exibiram atividade cerebral comparável às crianças típicas da mesma idade, 

diferentemente das crianças com TEA que receberam as intervenções comunitárias. 

Crianças típicas e crianças que receberam a intervenção ESDM alocaram maiores 

recursos cognitivos e de atenção durante a visualização dos estímulos sociais do que 

para os estímulos não sociais. Especificamente, eles apresentaram uma resposta 

neural mais rápida ao visualizar rostos do que objetos, enquanto crianças que 

receberam apenas as intervenções comunitárias mostraram o padrão oposto.  

Uma meta-análise realizada com objetivo de analisar o efeito do Modelo 

Denver em crianças com TEA (Wang et al, 2021) apresentou resultados positivos na 

prática desse método. Nesse estudo, um total de 624 participantes com TEA foram 

incluídos em 11 estudos de ensaios clínicos randomizados. Os resultados indicaram 

que a intervenção ESDM resultou em uma melhora significativa nos domínios de 

cognição, nos sintomas de autismo e na linguagem. Outro estudo recente (Tateno et 

al. 2021) buscou investigar a eficácia clínica da intervenção ESDM em crianças 

pequenas com TEA. Todos os participantes receberam intervenção ESDM durante o 

período do estudo. Cada sessão durou 75 minutos e ocorreu uma vez por semana por 
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aproximadamente oito meses. Ao todo, vinte e sete participantes de idade média 29,4 

meses receberam intervenção ESDM. A intervenção foi realizada em um ambiente 

individualizado, com um terapeuta e a criança, e contou com a mãe ou outro membro 

da família como observador em uma sala. Após o período de estudo, o quociente de 

desenvolvimento em linguagem e interação social aumentou significativamente após 

a intervenção. Os resultados sugerem, então, que a intervenção ESDM, mesmo 

quando aplicada de modo menos intenso que o usual, pode reduzir a gravidade de 

características clínicas distintas do TEA, como dificuldades na interação social e 

comunicação. 

Nesse sentido, o ESDM é uma referência no que tange à estimulação precoce 

atualmente, pois é um dos poucos métodos baseados em estudos comportamentais 

e de desenvolvimento infantil, voltados a crianças autistas com faixa etária até 5 anos, 

que possui comprovação científica (Mayrink, 2023). Sobre  a  cientificidade  da  

intervenção,  Rogers  e  Dawson (2014) discorrem  que  em  relação  à evidência  da  

eficácia,  o  ESDM  tem  demonstrando  sua  efetividade  na  intervenção  em  uma  

ampla  gama  de  sintomas  iniciais  do  TEA  e  na promoção de melhorias nos 

resultados das crianças durante o período pré-escolar. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os estudos sobre aquisição de linguagem em indivíduos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) são de grande importância a medida que ajudam a reconhecer 

os avanços na área, os desafios enfretados pelas crianças no desenvolvimento dessa 

habilidade, as possibilidades de intervenções, entre outras questões que atravessam 

o tema. Isso porque, o TEA apresenta uma variedade de manifestações e níveis de 

gravidade, tornando-se uma condição desafiadora para os pacientes, suas famílias, 

profissionais da saúde e pesquisadores. Dessa forma, quanto mais informações a 

respeito do tema, maiores as possibilidades de se assegurar uma melhor qualidade 

de vida para os diagnosticados com a condição. 

O presente trabalho considerou, em seu desenvolvimento, o fato de o TEA ser 

entendido como uma síndrome comportamental complexa, uma vez que envolve 

etiologias diversas e combina fatores neurocognitivos e sociais na forma como se 

apresenta. Desse modo, fez-se relevante desenvolver o tema apresentando uma 

relação entre tais fatores, detalhando os aspectos cogntivos envolvidos e sua relação 
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prática com o ambiente, bem como demonstrando a importância da intervenção 

precoce nos casos de crianças autistas que apresentam disturbios no 

desenvolvimento da linguagem.  

Importante destacar que a intervenção precoce apresenta-se como uma forma 

demonstradamente eficiente de tratamento, uma vez que conta com a 

neuroplasticidade infantil como aliada no rearanjo das ligações sinápticas. Na esfera 

prática, pensar em intervenções de linguagem nos casos de crianças com TEA, é 

pensar em formas de direcionar os envolvidos na aplicação da intervenção, sejam eles 

os profissionais terapêuticos ou os cuidadores, de modo a proporcionar avanços no 

desenvolvimento da linguagem, e, como consequencia, uma melhor qualidade de vida 

e integração social para essas crianças. 

O presente artigo buscou, portanto, contribuir para a ampliação do acesso à 

informação dos fatores que atravessam a aquisição de linguagem no TEA. Muito 

embora esse tema acabe por gerar interesse no campo da pesquisa, percebe-se que 

o assunto seria beneficiado ao ser ainda mais explorado pela comunidade científica, 

uma vez que restam lacunas e questões sem uma resposta concreta, como as de 

cunho etiológico, por exemplo. Acredita-se que apenas por meio da disseminação de 

informações sobre o tema será possível o desenvolvimento de mais estudos e 

avanços sobre a aquisição de linguagem no TEA, sendo possível, inclusive, aprimorar 

meios de intervenção ainda mais eficazes e passíveis de serem aplicados nesses 

casos.  
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